












r ESPAÇO ABERTO - 

Contra a guerra - Contra o imperialismo - Pela vida 
Debate sobre os perigosos rumos da situação mundial 

Você está convidado a debater conosco as conseqüências de 
mais essa agressão contra os povos por parte dos estados unidos, 
aqueles que se julgam a polícia do mundo, voltam a atacar para 
impor a ordem, a sua ordem, a ordem que julgam que todos 
devemos seguir, mais uma vez, quem paga o preço são povos 
indefesos, famintos, trabalhadores e desempregados, vítimas des¬ 
se terrorismo diuturno que o capitalismo nos impõe. 

Expositores: jacob gorender - jornalista e historiador; isaIas almada 
- jornalista e dramaturgo; valério arcary - historiador e dirigente do 
PSTU; Dulce MUNiz - atriz e dramaturga; joâo quartim de moraes - 
sociólogo e professor da Unicamp. 18 de outubro de 2001 - quinta- 
feira - 19h30 - teatro Studio 184 - praça Roosevelt, 184 - metrô 
República. 

Fundos de pensão. Como leitor frequente do Opinião 
Socialista e militante do PSTU, quero fazer alguns comentários 
sobre a notícia veiculada no OS 11 7 página 4 relativa aos fundos 
de pensão e a participação de militantes do PSTU na mencionada 
Associação Nacional dos Participantes de Fundos de Pensão. 

A construção e manutenção dos fundos de pensão tem como 
objetivo principal a privatização do sistema de previdência. Mesmo 
que alguns oportunistas alardeiem, que os fundos tratam apenas de 
previdência complementar, eles abrem avenidas bem pavimenta¬ 
das na direção da privatização, e se relacionam complementar- 
mente com o projeto de construção de fundos de previdência e 
pensão para os servidores públicos municipais, estaduais e fede¬ 
rais, que são uma previdência privada dissimulada com o nome de 
institutos ou fundações. Em verdade, todos esses recursos dos 
fundos, são e serão controlados e manejados pelo capital financei¬ 
ro, e é a ele e a seus aliados que interessa essa ideologia das 
vantagens e benefícios dos fundos de previdência e pensões. 

De interesse genuíno do povo trabalhador é a construção de 
uma previdência pública, universal, solidária e distributiva, com um 
piso decente e um teto coerente. Pública no sentido de ser estatal e 
gerida e controlada pelos trabalhadores. Universal no sentido de 
atender e beneficiar a todos que dela necessitarem. Solidária no 
sentido de que, quem ganha mais contribui mais, quem ganha 
menos contribui menos. Distributiva no sentido de arrecadar e 
distribuir, sem entrar no esquema da especulação financeira, que é 
em essência mais um dos enganadores "cantos de sereia" da 
ideologia capitalista. E isso, não é pura teoria, como dizem os 
"especialistas da burguesia"; é perfeitamente viável. 

Esta luta é parte da batalha pela estatização do sistema 
financeiro, anulação das privatizações, não pagamento das dívi¬ 
das externa e interna, enfim, da luta pelo Fora FHC e o FMI e por um 
Brasil socialista. 

Cláudio Maia dos Santos, 
Viamão (RS) 
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Aqui você encontra o PSTU 


Sede Nacional: R. Loefgreen, 909 - 
Vila Clementino - São Paulo - SP - F. 
(11)5575.6093 
pstu@pstu.org.br 

Alagoinhas (BA): R. Alex Alencar, 16 - 
Terezópolis - alagoinhas@pstu.org.br 

Aracaju (SE): Pça Promotor Marques 
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brasilia@pstu.org.br 
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campmas@pstu.org.br 

Curitiba (PR): curitiba@pstu.org.br 

Diadema (SP): R. dos Rubis, 359 - 
diadema@pstu.org.br 

Florianópolis (SC): Av. Hercílio Luz, 
820 - r. (48) 223.851 1 - 
floripa@pstu.org.br 

Fortaleza (CE): Av. da Universidade, 
2333 - F. (85) 221.3972 - 
fortaleza@pstu.org.br 

Goiânia (GO): F. (62) 212-0326 
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EDITORIAL 


Vade retro, FHC! 


E spero até que o terror se afaste 
de nós. Vade retro Satanás, 
como se diz ”, disse FHC num 
ato multi-religioso no dia das 
■— i— crianças. 

Em cadeia nacional de TV, 
um dia após o início dos bom¬ 
bardeios sobre o Afeganistão, o súdito de 
Bush, primeiro tentou vender a imagem 
de que fala grosso, como se tivesse voz 
própria: “O Brasil continuará a fazer 
ouvir a sua voz ”, para logo em seguida 
assoprar a voz do dono: "O Brasil tem um 
lado claro. O lado contra o terror, a 
violência e a insensatezC...) O Brasil esta¬ 
rá firmemente do lado da razão." 

Para o Afeganistão a “razão e sensa¬ 
tez” da operação “pão e bombas”. 

Para o Brasil a “razão e sensatez” 
estaria em o povão aceitar mais sacrifí¬ 
cios: “devemos ter consciência de que 
cooperar com a nação nessas circuns¬ 
tâncias difíceis é tarefa de cada brasileiro 
(...) Conclamo as forças políticas a dar o 
apoio político necessário para enfrentar¬ 
mos, juntos, as dificuldades que teremos 
pela frente." , disse FHC. 

Traduzindo, FHC está chamando os 50 
milhões de miseráveis que vivem no Afega¬ 
nistão brasileiro a se resignarem. Todos os 
trabalhadores estão chamados por FHC a 
aceitar demissões, rebaixamento de salário, 
cortes nos gastos sociais e desmantelamento 
dos serviços públicos. 

Terrorismo colonizador 
contra o povo 

Desde os atentados pra cá o porta-voz 
da “razão e da sensatez”, quer dizer, dos 
EUA, só faz agrados ao império. Invocou 
o Tratado Interamericano de Assistência 
Recíproca (TIAR). Permitiu a instalação de 
um escritório do Serviço Secreto dos EUA 
em São Paulo. Deixou um porta-aviões 
norte-americano com reator nuclear esta¬ 
cionar na costa brasileira. E colocou os 


Renato Benvenutti 


arapongas da Abin para 
“investigar” a comunidade 
islâmica brasileira. 

Mas, se para o Afega¬ 
nistão — na guerra contra 
os povos detonada por 
Bush — está reservado 
bombardeios, para a Amé¬ 
rica Latina e para o Brasil 
está reservado o terror eco¬ 
nômico. 

A Argentina agoniza. 

O Brasil caminha a passos 
largos para ser a Argentina 
amanhã. A guerra e a con¬ 
tra-ofensiva imperialista — 
alavancada sob o pretexto 
do combate ao terrorismo 
— acelera essa trajetória. 

Os EUA e demais im¬ 
perialismos querem tentar 
sair da enorme crise econô¬ 
mica, através da guerra, da 
intensificação do processo 
de recolonizaçào dos paí¬ 
ses periféricos e explora¬ 
ção da classe trabalhadora 
dos seus próprios países. 

Aqui, FHC e Malan — 
como manda o FMI — es¬ 
tão tentando diminuir o 
rombo das contas exter¬ 
nas via recessão (para atra¬ 
ir capitais especulativos com os juros altos 
e diminuir importações). 

Daí que as demissões já começaram e 
o arrocho vem montado nelas: querem 
diminuir salário, flexibilizar jornada e ar¬ 
rancar direitos via Reforma Trabalhista. 

Daí a enorme intransigência com o 
funcionalismo em greve. 

Cerca de R$ 900 milhões redireciona¬ 
dos do Orçamento atenderia as reivindica¬ 
ções do funcionalismo. 

O que reivindica o funcionalismo custa 
menos que 300 mísseis Tomahawk, desses 
que estão sendo despejados às centenas 
sobre os Afegãos. 



Ganhar as ruas 

As mobilizações estão pipocando em 
todo o mundo contra a guerra imperialis¬ 
ta. É preciso e possível derrotar o impé¬ 
rio e seus agentes, como FHC. 

Precisamos tomar as ruas aqui no 
Brasil também. Fora as tropas imperialis¬ 
tas do Afeganistão! Fora o FMI do Brasil 
e não pagamento da dívida externa! Basta 
de demissões - estabilidade no emprego 
e redução da jornada sem redução do 
salário! Aumento já para o funcionalismo 
e para todas as categorias em campanha! 
Vade retro, FHC! 


OPINIÃO 


Lula tirou o disfarce 



Mariúcha Fontana, 

da redoçõo 


ula declarou em Portugal, que 
“ Qualquer país democrático deve 
estar solidário com os americanos 
e fazer um esforço muito grande 
para pegar o culpado ou os culpa¬ 
dos. Não há razões para contem¬ 
porizar com a prática terrorista". 

Reafirmando seu apoio ao império 
depois dos bombardeios, disse que é “direi¬ 
to” dos Estados Unidos “caçar os culpados”. 

Como o Papa e todos os governos 
imperialistas e social democratas da UE, 
emendou dizendo esperar que os ataques 
“ não causem vítimas inocente s”. Aqui cabe 
um parêntese para a hipocrisia. Lula, candi¬ 
dato com chances à Presidência do Brasil, 
certamente não acredita no QI elevado das 
bombas americanas - que supostamente se 
desviariam dos civis e só explodiriam alvos 
militares . 

O PT tem um posição pró-imperialista 
nesta guerra, igual a de FHC. O PT apóia os 
EUA. 


Na declaração oficial do partido pré bom¬ 
bardeios e no seu programa de TV, essa mesma 
posição pró EUA estava manifesta, porém 
disfarçada sob um véu “pacifista”. Na Europa, 
em território imperialista, Lula tirou a máscara. 

Provavelmente, chegando ao Brasil, Lula 
volte a usar algum disfarce, afinal a ampla 
maioria do povo brasileiro está contra os bom¬ 
bardeios e contra os EUA. Com disfarce, ou sem 
ele, no entanto, a posição pró Império não 
mudará. Mudará a forma. Talvez use a forma de 
FHC, invocando a necessidade do uso da “razão 
e da sensatez” no “direito"dos EUA de caçar “os 
culpados”. Possivelmente diga que seria melhor 
uma “solução diplomática” no lugar de bombas 
, de modo a posicionar-se como o braço “esquer¬ 
do” dos EUA na sua agressão imperialista. 

Caio Navarro de Toledo, intelectual mar¬ 
xista da Unicamp, em carta indignada ao PT 
depois de seu programa de TV, lembra que 11 
de setembro era também o aniversário do 
golpe de Pinochet, que com o apoio dos EUA 
fez muito mais vítimas do que os atentados no 
WTC e, no entanto, essas vítimas do império 
não mereceram homenagem do PT. 

Quartim de Moraes, também da Unicamp 
e da Revista Crítica Marxista, em comentário a 


esta carta conclui “Com Bin Laden, ou sem 
Bin Laden, os amigos do império são nossos 
inimigosT. 

A guerra é a continuidade da política 
por outros meios. O apoio do PT aos EUA na 
guerra é conseqüência direta do seu progra¬ 
ma de rendição ao imperialismo. 

Que a social democracia é pró impe¬ 
rialista é fato mais que confirmado pela 
história, desde pelo menos 1914, quando se 
aliou às suas burguesias imperialistas na 
Europa para detonar a Primeira Guerra 
Mundial. 

A diferença agora é que dentro do PT, 
as direções das correntes de esquerda não 
revelam a mesma coragem de Rosa Lu¬ 
xemburgo, Lenin, Liebneck, Trotsky. Es¬ 
tes, na época, romperam com a social 
democracia e denunciaram publica e 
massivamente sua condição de aliados do 
império. 

Sempre se pode dizer que este pró 
imperialismo é a posição da maioria do PT. 
Pois é, mas a posição da maioria é a posição 
do PT: da sua nota oficial, do seu programa 
na TV e das declarações de Lula, o virtual 
candidato do PT (de todo o PT). 
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BRASIL Paulo Renato cortou os salários , mas a greve cresceu 

Servidores podem 
vencer queda de braço 


na lista Jânio de Frei¬ 
tas, colunista do jor¬ 
nal Folba de São 
Paulo, na verdade 
esta greve nào se 
resolve na negocia¬ 
ção com os respec¬ 
tivos ministros, mas 
trata-se de uma que¬ 
da de braço com o 
FMI. 

Com cerca de 
R$ 1 bi, o governo 
pode atender a rei¬ 
vindicação de todos 
os setores em gre¬ 
ve. Isso é uma mi- 
xaria se comparada 
com os US$ 30 bi 
(ou 80 bilhões de 
reais) que ele paga¬ 
rá este ano da dívi¬ 
da externa. 

A greve do fun¬ 
cionalismo, portan¬ 
to, vive um momen¬ 
to decisivo. Ela pode 
ser vitoriosa, mas 
para isso, precisa de 
apoio. 



Grevistas queimam máscara de FHC em Brasília 


Atos infernizam 
Paulo Renato 


Euclides de Agrela, 

da redação 


uando fechávamos 
esta edição o coman¬ 
do do funcionalismo 
se preparava para mais 
uma rodada de discus¬ 
sões com o governo, 
na tentativa de arran¬ 
car suas reivindicações e organi¬ 
zava mais um dia -17/10 - de atos 
e manifestações. 

A comunidade das universi¬ 
dades federais - funcionários, pro¬ 
fessores e estudantes - está infer¬ 
nizando a vida do ministro da 
Educação, Paulo Renato, que sus¬ 
pendeu o pagamento dos salári¬ 
os, na tentativa de derrotar a 
greve. 

Mas o tiro de Paulo Renato, 
até o momento, saiu pela culatra. 
Pois essa atitude arbitrária gerou 
a extensão da greve para os hos¬ 
pitais universitários e uma 
radicalização ainda maior do mo¬ 
vimento. Por exemplo, a busca 
dos estoques de comida dos Res¬ 
taurantes Universitários. Essa 
ações têm colocado a greve em 
evidência na mídia e gerado divi¬ 
sões interburguesas. 

Uma comissão do Congresso 
Nacional recebeu os grevistas e 
se comprometeu a defender o 
remanejamento de verbas do Or¬ 
çamento para buscar atender par¬ 
te das reivindicações e pressionar 
o governo para que negocie e 
atenda os grevistas. 

O ministro do Orçamento e 
gestão - Martus Tavares - por sua 
vez, se comprometeu em liberar 
mais R$ 400 milhões para possi¬ 
bilitar a incorporação da Gratifi¬ 
cação por Atividade Executiva 
(GAE) ao salário dos funcionários, 


e da Gratificação Especial por 
Desempenho (GED) aos profes¬ 
sores. Há o compromisso também 
de nào levar adiante o projeto de 
Emprego Público, que . acabaria 
com o regime jurídico único do 
funcionalismo, ou seja, seria o fim 
da estabilidade no emprego. 

Tais propostas, entanto, não 
estão garantidas e de fato nào são 
oficiais, pois a viabilização das 
mesmas exige que o governo 
envie um projeto de lei subscrito 
por suas lideranças ao Congresso. 

Os servidores, portanto, que¬ 
rem que estas propostas se viabili¬ 
zem de fato, que o governo as 
envie como projeto de lei para o 
Congresso. Querem também que 
tais propostas sejam de aplicação 
imediata e nào em janeiro de 2002 
como propôs o ministro. No caso 
dos professores, estes exigem 
ainda que a incorporação da GED, 
por sua vez, seja linear e nào 
submetida à “avaliação de desem¬ 
penho”, que nada mais é do que 
um mecanismo neoliberal para 
flexibilizar e rebaixar salários. De 
outra parte, funcionários, profes¬ 
sores e estudantes exigem a ime¬ 
diata liberação e pagamento dos 
salários retidos. Sem tais garanti¬ 
as, estes nào retornam da greve. 

De outro lado, em relação 
aos servidores do INSS e aos 
trabalhadores das escolas técni¬ 
cas federais nào há até aqui avan¬ 
ço nas propostas. Os previ- 
denciários, para ter suas reivindi¬ 
cações atendidas (manutenção e 
extensão do Plano de Cargos e 
Salários para todos os funcionári¬ 
os), exigem R$ 500 milhões a 
mais de verbas. 

Porém, nada está garantido 
nem mesmo para a Educação e o 
governo segue duríssimo. Como 
apropriadamente escreveu o jor- 


Hermano Rocha, 
1°. secretário da UNE 

O ministro da Educação, 
Paulo Renato de Souza, não con¬ 
segue mais desfilar em paz nas 
solenidades que tem frequenta¬ 
do desde que resolveu reter os 
salários dos professores e funci¬ 
onários das universidades fede¬ 
rais em greve há quase dois 
meses. 

No último dia 9 de outubro, 
durante um seminário sobre o 
Plano Nacional de Educação no 
Hotel Glória, Paulo Renato foi 
surpreendido por um grupo de 
manifestantes. Na ocasião, o 
ministro foi chamado de terro¬ 
rista, bandido e ladrão por ter 
cortado os salários dos profes¬ 
sores e funcionários em greve. 
O seminário teve que seguir a 
portas fechadas e o ministro foi 
obrigado a sair pelos fundos do 
hotel. 

No último dia 15 de outu¬ 
bro, Paulo Renato e dona Ruth 
Cardoso foram vaiados e obriga¬ 
dos a sair de novo pela porta dos 
fundos. Desta vez do Centro de 
Convenções de Brasília, onde 
participariam da abertura do 
Congresso Brasileiro de Quali¬ 


dade na Educação. Escoltados 
pela Polícia Federal, Paulo Re¬ 
nato e dona Ruth tiveram que 
cancelar a visita que fariam às 
estandes do congresso. 

Estudantes do Comando 
Nacional de Greve e Mobilização 
puxaram palavras de ordem 
contra o governo e ironizaram a 
primeira dama. “ Fora já, Fora 
já daqui, FHC e o FMI. r e “ Edu¬ 
cação nào se discute, privatiza 
a dona RuthT . Com faixas e 
cartazes, estudantes e profes¬ 
sores ocuparam o saguão de 
entrada do centro de conven¬ 
ções. Na portaria, fizerem um 
enterro simbólico da Educação. 

Em entrevista ao jornal O 
Globo (16/10/2001), Paulo Re¬ 
nato afirmou: “ Esse movimento 
é político de ultra-esquerda, 
comandado por pessoas ligadas 
ao PSTIT . E verdade que os 
militantes do PSTU são parte 
dos comandos de greve, mas 
esta é uma greve do conjunto 
dos professores, funcionários e 
estudantes das universidades. 
Os atos que infernizam a vida 
do ministro são uma resposta da 
comunidade universitária à des¬ 
truição da universidades públi¬ 
ca, aos sete anos sem reajuste e 
ao corte dos salários. 


Solidariedade! 


Nesse momento deci¬ 
sivo, o funcionalismo pre¬ 
cisa mais do mais amplo 
apoio e solidariedade de 
todos os trabalhadores. 

A direção majoritária 
da CUT, devia sair da pa¬ 
ralisia em que se encontra, 
se mexer, convocar as de¬ 
mais categorias a engros¬ 
sar as manifestações de 
protesto do funcionalismo 
e realizar uma solidarieda¬ 
de ativa ao mesmo. 

Além disso, para conti¬ 
nuar garantindo a força da 
greve e as ações de rua, os 
funcionários e professores 
das Universidades precisam 
que os demais trabalhado¬ 


res contribuam com seu fundo 
de greve, doando dinheiro, ti- 
ckets e mesmo comida. 

No Rio Grande do Sul, 
esta campanha de solida¬ 
riedade decolou. O Sindicato 
dos Previdenciários do Esta¬ 
do, convocou uma reunião 
para organizar a solidarieda¬ 
de, na qual a maioria dos sin¬ 
dicatos e a CUT regional com¬ 
pareceu. Estão todos doando 
dinheiro ou fazendo campa¬ 
nha por alimentos nas suas 
bases. O MST também está 
doando alimentos para o fun¬ 
cionalismo. 

Todo apoio ao funciona¬ 
lismo! Pela derrota de FHC e 
do FMII 
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GUERRA CONTRA 05 POVOS Demissões: terrorismo capitalista contra os trabalhadores 


FHC e FMI atacam 
Brasil com desemprego 


Mariúcha Fontana, 

da redação 


s peei alistas do Dieese 
e do Cesit Unicamp 
,'M, estimam que serão ex- 
tintos entre 600 mil e 
800 mil postos de tra¬ 
balho no Brasil até o 
final de 2001 e o início 
de 2002 será ainda pior. Estes 
números englobam vagas que dei¬ 
xarão de ser criadas com a 
desaceleração econômica e as on¬ 
das de demissões que desde julho 
segue atingindo vários setores. 

O ano começou com o gover¬ 
no “prevendo” crescimento de 
4,5% para o país e de 6% para a 
indústria. Agora, as previsões mais 
otimistas falam em crescimento de 
1% no país e de 1,4% a 2% na 
indústria. 

Estima-se que cada 1% de 
crescimento do PIB gera cerca de 
300 mil empregos. 

A produção da indústria cres¬ 
ceu horrores no primeiro semes¬ 
tre. A produção das montadoras, 
por exemplo, entre janeiro e se¬ 
tembro acumulou alta de 11,6% e 
as vendas no varejo de 16,1% .De 
julho em diante iniciou um proces¬ 
so de desaceleração. Em setem¬ 
bro, as vendas ao atacado despen¬ 
caram 23,1% em comparação com 
setembro de 2000 e as vendas no 
varejo caíram 11,8% em relação ao 
ano passado. 

Nos Estados Unidos, os aten¬ 
tados ao World Trade Center e ao 
Pentágono foram usados como des¬ 
culpa para demissões em massa 
em vários setores. As empresas 
aéreas, cujas taxas de lucro vi¬ 
nham despencando a um bom 
tempo, não esperaram nem mes¬ 
mo acabar o luto das famílias pelos 
seus mortos e demitiram de uma 
tacada quase 100 mil trabalhado¬ 
res, no mesmo momento que 
abocanhavam US$ 15 bilhões de 
ajuda do Estado. 

No Brasil, o governo induz a 
recessão para tentar fechar suas 
contas externas com o FMI. Redu¬ 
zindo a produção, ele reduz as 
importações e - por essa via - 
consegue algum superávit na ba¬ 
lança comercial (exporta um pou¬ 
co mais do que importa). 


Wladimir Souza 



Luta pela redução da jornada sem redução dos salários está 

na ordem do dia 

Embraer demite 
1.800 trabalhadores 


As grandes empresas, no 
entanto, reduzem a produção 
sem reduzir sua margem de lu¬ 
cro. Algumas, inclusive, ampli¬ 
am tal margem na recessão. Elas 
estão usando a crise externa e o 
“terrorismo” para manter e au¬ 
mentar o lucro, ou a “produtivi¬ 
dade”. 

A Volks, por exemplo, quer 
aproveitar esse momento de pátio 
cheio para levar adiante também 
seu projeto de reestruturação pro¬ 
dutiva, dizendo que tem 4 mil 
funcionários mais do que precisa. 

Mas mesmo aquelas em que a 
reestruturação produtiva já foi fei¬ 
ta há tempos, como a GM, estão 
lançando um PDV (Plano de De¬ 
missões Voluntárias). 

Entre janeiro e maio deste 
ano, a indústria contratou 8.598 
operários. De junho a setembro, já 
demitiu 22.174. A Fiesp diz que a 
onda de demissões em outubro 
será ainda maior e que serão demi¬ 
tidos uma média de 2 mil trabalha¬ 
dores por mês. 

FHC está usando as bombas 
no Oriente como bode expiatório. 
Ele está dizendo que a culpa não 
é dele e do FMI pelo arrocho e 
desemprego aqui e está tentando 
usar a situação da economia mun¬ 
dial para convencer os trabalhado¬ 
res a aceitarem mais arrocho e 
desemprego. 

As empresas também estão 
tentando retomar o “banco de ho¬ 
ras”. E mais: a Volks já aventou a 
proposta de diminuir um dia de 
trabalho por semana com redução 
de 25% dos salários. 

É assim, que em meio da 
campanha salarial dos metalúr¬ 
gicos, o Sindicato Nacional dos 
Fabricantes de Veículos Auto Mo¬ 
tores (Sinfavea) não quer nem 
mesmo repor as perdas da infla¬ 
ção nos salários dos metalúrgicos: 
está propondo repor 70% do INPC. 
A inflação medida pelo INPC está 
em 7,5%, já o ICV Diesse está 
em 9,5%. 

Mas a ofensiva não para por 
aí. O governo e a patronal querem 
mudar a CLT ainda este ano, dando 
o ponta pé necessário para deto¬ 
nar na prática e logo em seguida o 
artigo 7 e da Constituição, que asse¬ 
gura direitos como férias, 13% e 
outros. 


Jocilene Chagas, 

de SõQ.Joçé ,cjos Cqmpos 

' i i “ 

A Embraer, maior exportadora 
brasileira, demitiu no dia I o de 
outubro 1.800 trabalhadores. Só em 
São José dos Campos (SP) foram 
1.500 demissões. Para efetivar essa 
demissão em massa, a Embraer 
alegou os efeitos dos atentados 
terroristas aos EUA, mas afirmou 
que não está em crise financeira, é 
apenas uma medida preventiva. 

Ou seja a empresa apenas se 
antecipou a uma possível retração 
do mercado e quer garantir seus 
altos lucros. Só no primeiro semes¬ 
tre deste ano a Embraer faturou R$ 
3,5 bilhões e teve lucro de R$ 557 
milhões, valor 168% superior ao 
ano passado. 

Mas, essas demissões poderi¬ 
am ser evitadas. A Embraer é a 
única grande empresa da região do 
Vale do Paraíba que trabalha com 
jornada de 43h30 horas semanais. 
Se houvesse redução para 40 horas 
semanais, de cara 1.050 postos de 
trabalho seriam mantidos. 

A Embraer é também uma das 
empresas privadas que mais rece¬ 
beu benefícios do governo federal. 
Em junho de 1999, em apenas uma 
das isenções a empresa deixou de 


pagar R$ 130,4 milhões em impos¬ 
tos. , Para se ter uma, idéi^ dessç 
disparate, em 94 a Embraer foi 
privatizada por R$ 154,1 milhões. 

Com relação aos trabalhado¬ 
res, a solução que a prefeitura da 
cidade encontrou foi montar um 
curso de reciclagem profissional, 
oferecendo cursos aos demitidos. 

Para o presidente do Sindicato 
dos Metalúrgicos de São José dos 
Campos e Região, Luiz Carlos Prates, 
o Mancha, “o problema não é de 
qualificação, pois os trabalhadores 
da Embraer têm 2 o grau completo e 
alta qualificação. Por isso, é neces¬ 
sário uma ampla campanha para 
rererter essas demissõef. 

O Sindicato enviou caravana à 
Brasília para solicitar audiência com 
o ministro do Trabalho, além de 
realizar reuniões com prefeitos, 
parlamentares e sindicatos da re¬ 
gião para discutir o desemprego. 

Na último dia 11 foi realizado 
também um grande ato público 
com show do cantor Lobão e do 
rapper GOG. Os presidentes da 
CUT nacional e estadual, João 
Felício e Antonio Carlos Spis, res¬ 
pectivamente, também estiveram 
presentes além de vários sindica¬ 
tos da região, o MST e movimentos 
populares. 


É preciso campanha unificada 


Os metalúrgicos estão re¬ 
sistindo às demissões e exigin¬ 
do aumento. Muitas fábricas 
estão fazendo paralisações, 
assembléias, atos. 

A GM de São José parou 
por um período no último dia 
11 e um ato contra as demis¬ 


sões e por aumento reuniu tra¬ 
balhadores de muitas fábricas, 
além do movimento popular da 
cidade. Os metalúrgicos do ABC 
estão fazendo greve pipoca, atos 
e passeatas. 

No entanto, cada dia se faz 
mais necessária uma luta uni¬ 


ficada, com paralisações e atos 
políticos, que englobem tam¬ 
bém demitidos e o movimento 
popular para exigir estabilida¬ 
de no emprego, redução da jor¬ 
nada sem redução do salário, 
aumento salarial e para barrar 
a Reforma da CLT. 


De modo algum deve-se 
aceitar banco de horas, como 
faz a Articulação. Pelo contrá¬ 
rio, devemos exigir que sejam 
os ricos a pagarem pela crise 
e que o Brasil rompa com o 
FMI e não pague a dívida ex¬ 
terna. (M.F.) 
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GUERRA CONTRA OS POVOS Milhares nos EUA se manifestam contra agressão imperialista 


"Não nos calarão" 



Nicole Colson, 

dos Estados Unidos 


sse artigo do jornal 

P norte-americano So- 
M cialist Worker (Tra- 

| j balhador Socialista) 
B™ que é um a publica¬ 
ção da International 
Socialist Organization 
(ISO), Nicole Colson relata a opo¬ 
sição crescente à guerra de Bush 
dentro dos EUA. 

“A única forma de se fazer 
ouvir é nas ruas. Não à guerra ! 
Sim à paz! ” Esta foi a mensa¬ 
gem de Lucas Benitez para os 
manifestantes em Chicago logo 
após o início dos bombardeios 
de George W. Bush no Afega¬ 
nistão. Benitez era um dos mil 
manifestantes que tomaram as 
ruas de Chicago, da mesma for¬ 
ma que milhares estào se mani¬ 
festando em outras cidades ame¬ 
ricanas. 

Em Nova Iorque, onde qua¬ 
se cinco mil pessoas morreram 
no ataque ao World Trade Center, 
dez mil pessoas saíram às ruas, 
no dia em que se iniciaram os 
bombardeios, num protesto de 
emergência chamado pela fren¬ 
te “Não em nosso nome" forma¬ 
da por mais de 100 organiza¬ 
ções. 

Os manifestantes se con¬ 
centraram no Parque da Praça 
União - local de homenagens 
aos mortos no vizinho World 
Trade Center - e daí marcharam 
cantando “Paz, Salaam, Shalom" 
(Paz, Paz, Paz). Reuben Schafer 
discursou sobre seu neto, 
Gregory Rodriguez, que fale¬ 
ceu no ataque. E então leu uma 
carta dos pais de Gregory para 
Bush. “Sua reação aos ataques 
não nos faz sentir melhor mas 
sim pior. Sentimos que nosso 
governo está usando a memória 
de nosso filho como justificativa 
para causar sofrimento para 
outros pais e filhos em outras 
terras". 

Em São Francisco, ativistas 
do Comitê contra a Guerra e o 
Ódio já haviam planejado uma 
aula-protesto com o jornalista 


Alexander Cockburn e Medea 
Benjamin do grupo Global 
Exchange. Enquanto dois mil 
manifestantes caminhavam num 
protesto de emergência, 1.500 
participaram da aula-protesto. 
“Este é um grande início, mas 
precisamos atingir camadas 
mais amplas do povo ” disse 
Benjamin. “ Todos temos que vi¬ 
rar ativistas antiguerra". 

No dia seguinte, milhares 
de estudantes na Universidade 
de Berkeley paralisaram as au¬ 
las em protesto contra a guerra, 
e uma manifestação no final da 
tarde contou com mais de dois 
mil manifestantes. 

A atividade antiguerra co¬ 
meçou bem antes dos bombar¬ 
deios. Centenas de manifestan¬ 
tes protestaram não só nas gran¬ 
des mas também pequenas cida¬ 
des, de Burlington no Estado de 
Vermont a Olympia no Estado 
de Washington, de Geneseo no 
Estado de Nova Iorque a Austin 
no Estado do Texas. 

Centenas participaram de 
aulas-protesto e debates. Em 
Boston, por exemplo, 400 pes¬ 
soas lotaram um auditório para 
participar de um painel de dis¬ 
cussão com o historiador Howard 
Zinn, Souad Dajani, coordena¬ 
dora do Programa do Oriente 
Médio, e o membro da Organi¬ 
zação Socialista Internacional 
Anthony Arnove. “Nós já vimos 


reuniões como esta se transfor¬ 
marem em grandes movimen¬ 
tos nacionais no passado" disse 
Zinn. “ Precisamos de outro ago¬ 
ra. E estamos a caminho dele". 

As maiores manifestações 
ocorreram nos dias 29 e 30 de 
setembro, num fim de semana 
com protestos nacionais coor¬ 
denados. 

Em São Francisco 10 mil 
pessoas participaram. Mais de 
mil manifestantes contra a guer¬ 
ra marcharam em AÜanta^aq.-, 
tando “Paz, não à guerra ”, e 
dois mil marcharam em Los 
Angeles sob o slogan “Não trans¬ 
forme tragédia em guerra". Em 
Seattle, 1.500 marcharam pelas 
ruas cantando “ Nem racismo, 
nem ódio, sem terrorismo do 
Estado”. 

Em Washington DC - onde 
manifestações estavam progra¬ 
madas contra as reuniões do 
FMI e do Banco Mundial que 
foram canceladas - oito mil 
marcharam no sábado e três mil 
no domingo. 

“Isto é a democracia das 
ruas” disse Rachel Ettling, que 
veio de Nova Iorque. Oradores 
convocavam os manifestantes a 
um maior ativismo. “Mesmo nos¬ 
sos amigos tem dito que não é 
hora de falar”, disse Mara 
Verheyden-Hillard do grupo 
Parceria por Justiça Civil. “Mas 
não silenciaremos”. 


Estudantes contra a guerra de Bush 


Universitários estão na 
vanguarda antiguerra. Na 
Universidade Wesleyana em 
Connecticut, os estudantes 
formaram uma rede estudan¬ 
til nacional antiguerra cha¬ 
mada Justiça Pacífica. Eles 
organizaram um dia nacio¬ 
nal de manifestações em 
mais de 140 campi universi¬ 
tários e chamaram uma con¬ 
ferência na costa leste. Parti¬ 


ciparam mais de 150 pessoas 
representando mais de 20 cam¬ 
pi de Massachusetts, Connecti¬ 
cut e Rhode Island. 

Na costa Oeste represen¬ 
tantes de mais de 20 campi 
californianos se reuniram em 
Berkeley no mesmo dia 29 de 
setembro para formar a rede 
Escolas da Califórnia contra a 
Guerra (C-SAW). Assim que a 



mocrata da Califórnia) de¬ 
fendeu a suspensão de vistos 
para estudantes estrangeiros 
por seis meses, a rede C-SAW 
saiu em defesa deles. Esta 
rede está convocando um dia 
de ação unificada para 1 1 
de outubro em defesa dos 
vistos para estrangeiros e 
uma conferência antiguerra 
para os dias 10 e 11 de no¬ 
vembro. 


EUA quer ser 
a voz do mundo 


Lene Lobo, 

de São Paulo 

Agora é pró valer, os 
Estados Unidos querem ser a 
voz-monopólio do mundo. 
Depois dos atentados do dia 
11 de setembro, uma 
enxurrada de propostas, que 
ferem os direitos mínimos da 
democracia, estão inundando 
os noticiários e as atitudes 
dos norte-americanos. 

Isto tudo está subentendido 
quando o chefe da defesa 
estado-unidense pede às 
emissoras de TV, com 
cobertura internacional, que, 
simplesmente, excluam da 
sua programação qualquer 
pronunciamento de Osama 
Bin Laden. 

O pí í: o argumento é que o 
saudita Osama estaria 
enviando mensagens 
codificadas para todo o 
mundo, e, em especial, para 
agrupamentos terroristas, a 
fim de que estes preparem 
uma nova contra-ofensiva 
sobre os Estados Unidos e 
outras nações que apóiam a 
ação contra o Afeganistão. 

E enquanto somos 
impedidos de ouvir ou 
assistir o outro lado desta 
guerra dos capitalistas, toda 
a imprensa mundial 
acompanha cada balbucio 
do senhor George Walker 
Bush, com sua retórica 
maniqueísta de luta entre o 
bem e o mal. 

Aqui, em terra brasilis, é 
importante que os 
trabalhadores não se 
deixem convencer pela 
mesma imprensa que atua 
no mundo inteiro 
defendendo o governo 
norte-americano. Dias após 
o atentado havia 
insinuações, em artigos 
espalhados por sites 
noticiosos, que relacionavam 
diretamente o terrorismo à 
luta do MST. 

A indústria da informação 
mostra sua face: defender 
seus interesses a qualquer 
custo. A mídia é uma empresa, 
uma negócio capitalista como 
outro qualquer; vende um 
produto deformado que já 
vem estragado para que 
possamos comprar outro 
rapidamente: o jornal ou o 
noticiário de amanhã. É certo 
que quem produz o jornal 
também são trabalhadores, 
que nem sempre 
compartilham da "linha 
editorial" do veículo e têm 
suas matérias destorcidas e 
estraçalhados os dados 
coletados. 

É um novo mundo como 
proclamam muitos? Ou uma 
nova etapa da mesma luta 
contra os mesmos? 
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A recolonizaçào 

na Ásia Central 


João Ricardo Soares e 
Angel Luis Parras, 

de Barcelona, especial para o Opinião 

Socialista 


quistâo; no Azerbaijão o consór¬ 
cio Amoco/Unocal/Exxon detém 
40%. As empresas norte-ameri¬ 
canas levam vantagem sobre as 
européias. 

Por outro lado, o imperia¬ 
lismo europeu criou o programa 
Tracera (Corredor de Transpor¬ 
te Europa-Cáucaso-Ásia), que é 
a construção de uma grande 
rede de estradas e ferrovias que 
ligariam a União Européia com 
as ex-repúblicas soviéticas e a 
Ásia Central, o chamado “corre¬ 
dor eurasiático" com o objetivo 
de participar do saque. 5 

No entanto, a pilhagem 
imperialista encontra alguns 
obstáculos importantes. A exis¬ 
tência de Estados independen¬ 
tes como o Irã e o Iraque e o 
papel das empresas russas de 
petróleo como a Lukoil e a 
Gaspron. Mesmo que os imperi¬ 
alismos americano e europeu 
tenham aumentado muito a sua 
presença na região, têm que 
dividir parte dos ganhos com as 
empresas russas, além de não 
controlarem e não participarem 
da exploração das reservas do 
Irã e do Iraque. 

Uma outra questão muito 
importante está relacionada com 
o transporte de gás e de petró¬ 
leo. A empresa petroleira norte- 
americana Unocal, desenvolve 
um projeto de 
transporte do 
petróleo desde 
o Mar Cáspio 
até a cidade de 
Karachi, prin¬ 
cipal centro in¬ 
dustrial e por¬ 
tuário do Paquistão, e segundo o 
presidente desta empresa, 
Robert Todor, “ a estratégia con¬ 
siste em aproveitar a ampla rede 
de oleodutos existentes para es¬ 
tender todo o sistema regional 
até a costa, permitindo assim 
que os produtores da Rússia, 
Cazaquistào, Usbequistão e 
Turcomenistão cheguem aos 
mercados da Ásia em desenvol¬ 
vimento. Haveria um corredor 
comercial através da Ásia Cen¬ 
tral”. 

Este trajeto isolaria o Irã, 
daria passagem não só para o 
petróleo do mar Cáspio, mas 
também permitiria que a 
Gaspron, a toda poderosa em¬ 
presa russa, que controla a rede 
de gasodutos e oleodutos, trans¬ 
portasse através desta rede o 
petróleo extraído na Sibéria 
ocidental. 

A questão é que para que 
este projeto do imperialismo dê 
certo, os dutos necessitam pas¬ 
sar pelo território do Afeganistão. 
Isso explica porque todos os 
países da região se envolveram 
na guerra que se seguiu à expul¬ 


r anto os Estados Uni¬ 
dos como a comuni¬ 
dade internacional 
enfrentarão aqui (na 
Ásia) um desafio 
muito maior do que 
a recente crise na 
antiga Iugoslávia ”. São palavras 
de Zibgniew Brzezinski, o ex- 
conselheiro de Segurança Nacio¬ 
nal dos Estados Unidos, entre 
1977-1981'. Brzezinski está se 
referindo a atual zona de confli¬ 
to que ele chama de “Os Bálcãs 
euro-asiáticos” e que considera 
uma zona de “ instabilidade glo¬ 
bal" porque “são uma zona de 
vazio de poder”. 

Este velho político norte-ameri¬ 
cano, que hoje em dia é assessor 
das multinacionais do petróleo, 
afirma sem nenhum pudor: 
“ ...porém, os Bálcãs euro-asiá- 
ticos são infinitamente mais 
importantes do ponto de vista 
econômico: na região tem uma 
enorme concentração de reser¬ 
vas de gás e de petróleo, além de 
importantes minerais, inclusive 
ouro”. 

Não passa desapercebido a 
Brzezinski que o consumo 
energético mun¬ 
dial irá crescer. 

Segundo algumas 
estimativas do 
Departamento de 
Energia dos Esta¬ 
dos Unidos, a 
demanda mundial 
crescerá entre 1993 e 2015 mais 
de 50%. “É sabido que as regiões 
da Ásia Central e da bacia do 
mar Cáspio contêm reservas de 
gás natural e de petróleo muito 
maiores que as do Kuwait, do 
golfo do México ou do Mar do 
Norte” (Zibgniew Brzezinski, O 
grande Tabuleiro Mundial). 

Com o fim da União Sovié¬ 
tica e a restauração capitalista, 
as empresas petroleiras e os 
países imperialistas espoliaram 
ao máximo esta região. As em¬ 
presas norte-americanas, forma¬ 
ram um consórcio que conta 
com assessores como Henri 
Kissinger, o próprio Zibgniew 
Brzezinski, o John Sununu, ex- 
chefe de gabinete de Bush-pai. 

A abertura para o mercado 
mundial, do petróleo e do gás 
do Mar Cáspio, desencadeou uma 
corrida entre as próprias em¬ 
presas petroleiras 2 . Estados que 
antes eram independentes se 
transformaram em verdadeiras 
colônias do imperialismo. As¬ 
sim, empresas como a Chevron/ 
Mobil controlam 70% da explo¬ 
ração do petróleo no Caza- 



o afegão pode 
orredor para 
'e petróleo 



são da Rússia do 
Afeganistão. Cada 
um dos países, além 
dos Estados Unidos, 
passou a estabele¬ 
cer relações com o 
poder, pois isso sig¬ 
nificaria o avanço 
ou não do projeto 
do gasoduto. 

A atual ofensi¬ 
va do imperialismo 
americano nos paí¬ 
ses do Cáucaso e da 
Ásia Central tem o 
objetivo claro de im¬ 
pedir a formação de 
qualquer setor bur¬ 
guês independen¬ 
te na região — que 
pode se desenvol¬ 
ver as custas da bur¬ 
guesia petroleira 
americana — e de¬ 
ter o crescente des¬ 
contentamento e a 
rebelião das mas¬ 
sas empobrecidas. 

Os Estados Uni¬ 
dos já não contam 
com a toda podero¬ 
sa União Soviética 
para invadir países 
como aconteceu com o Afe¬ 
ganistão, e precisa intervir dire¬ 
tamente. 

Os Estados Unidos não po¬ 
dem tolerar a existência de ne¬ 
nhum país que não esteja sub¬ 
metido aos interesses das em¬ 
presas de petróleo, como por 
exemplo o Irã e o Iraque. Pre¬ 
cisam da completa submissão 
dos Estados para controlar às 
jazidas de petróleo e definir as 
rotas dos gasodutos. 

Em seu caminho, esbarram 
nas massas famintas, submeti¬ 
das a governos lacaios do impe¬ 
rialismo. Por isso, que a sua 
ofensiva no terreno econômico 
e militar contra o Afeganistão 
está acompanhada do estabele¬ 
cimento de governos e institui¬ 
ções coloniais. 

O acordo entre o monarca 
exilado do Afeganistão e a Ali¬ 
ança do Norte, o chamado Con¬ 
selho de Unidade Nacional, apa¬ 
rece como o que realmente é: 


um fantoche nas mãos dos Esta¬ 
dos Unidos e das potências eu¬ 
ropéias, aspirante a ser admi¬ 
nistrador colonial do imperia¬ 
lismo. 

Resta no caminho da opres¬ 
são e da recolonizaçào imperi¬ 
alista a heróica resistência de 
milhões de jovens e trabalha¬ 
dores que enfrentam como po¬ 
dem, da Palestina ao Afega¬ 
nistão, a barbárie das “grandes 
nações”. No entanto, o resulta¬ 
do da revolução Iraniana e da 
luta no Afeganistão demons¬ 
tram que a revolução Islâmica 
não é capaz de libertar estes 
países do jugo imperialista. O 
controle do Estado pelos mulás, 
acaba no rendimento destes 
governos aos interesses do ca¬ 
pital. A recolonizaçào imperia¬ 
lista na Ásia Central, coloca na 
atualidade a única revolução 
que pode liberar os povos da 
barbárie imperialista: a revolu¬ 
ção socialista. 


NOTAS 

1 Citado em seu livro “O grande Tabuleiro Mundial” - 1998. 

2 “Se os principais gasodutos e oleodutos da região (Ásia Central) 
continuarem passando pelo território russo até o centro russo de distribui¬ 
ção no Mar Negro... a região seguirá tendo uma dependência política da 
Rússia e Moscou estará em condições de decidir como devem dividir suas 
novas riquezas. No entanto, se os gasodutos e oleodutos cruzarem o mar 
Cáspio até o Azerbaijão e dali se dirigirem para o mediterrâneo através da 
Turquia, e se outros chegam até o mar da Arábia através do Afeganistão, 
não haverá uma única potência que monopolize os recursos”. (Zibgniew 
Brzezinski, O Grande Tabuleiro Mundial, pág. 147) 

3 Radvanyi, Le Monde Diplomatique, Junho de 1998. 
- Opinião Socialista El 







MOVIMENTO 


Federação Democrática contará com 300 mil metalúrgicos na base 


Surge nova organização 
dos metalúrgicos da CUT 


Manuel P. Pereira 



Metalúrgicos de São José vão estar em nova Federação da CUT 

DENÚWCU 

Continuam as 

i - ’ : ! 

mortes na Petrobras 


Américo Gomes, 

da secretaria sindical do PSTU 

N o dia 25 de outubro, 
metalúrgicos de todo 
Brasil fundarão, em 
Campinas, uma Fede¬ 
ração Nacional dos 
Metalúrgicos da CUT, 
Democrática e de Luta. 
O Congresso terá por 
volta de 250 delegados e represen¬ 
tará cerca de 300 mil metalúrgicos. 

Esta Federação representará 
uma alternativa ao Sindicato Nacio¬ 
nal dos Metalúrgicos da CUT que 
será fundado basicamente pela 
Articulação Sindical e pela Cor¬ 
rente Sindical Classista no dia 27 de 
Outubro. 

O processo que levou a funda¬ 
ção desta Federação por militantes 
cia esquerda cutista ligados ao PT, 
PCB e do PSTU teve como base a 
resistência à parceria e conciliação 
com os patrões levadas a cabo pela 
Articulação Sindical durante os úl¬ 
timos anos. 

Isso levou à campanhas e ne¬ 
gociações paralelas por parte dos 
metalúrgicos do interior do estado 
de São Paulo.(Campinas, Limeira e 
São José dos Campos) e nos estados 
de Minas Gerais, Rio Grande do Sul, 
Pernambuco e Ceará. 

Foram pelo menos cinco anos 
de resistência contra os acordos de 
bancos de horas, jornadas de quatro 
dias com redução de salários, 


A P E O E S P 


Sempre são revestidos da maior 
importância os Congressos da 
Apeoesp (Sindicato dos professo¬ 
res estaduais do ensino público de 
São Paulo) um dos maiores do 
Brasil com 200 mil trabalhadores na 
sua base e 130 mil sócios. 

No entanto o 8 C Congresso que 
se iniciará no dia 20 de outubro, em 
Águas de Lindóia, terá uma impor¬ 
tância superior. 

Em primeiro lugar, pela im¬ 
portância política do momento que 
atravessamos. Todo o sindicalismo 
nacional estará atento as decisões 
políticas deste congresso. 

Tanto no que diz respeito ao 
posicionamento dos professores 
paulistas com relação a guerra im¬ 
perialista e o ataque norte-america¬ 
no ao povo afegão, como também 
a discussão sobre a frente dos 
trabalhadores com partidos operá¬ 
rios, proposta por vários setores do 
movimento sindical e popular, e a 
posição da direção do PT, que 
defende uma frente ampla que 


flexibilização de direitos e entrega 
de conquistas sociais. 

Tudo isso demonstrou a ne¬ 
cessidade de construir uma Direção 
Nacional que de fato organize e 
mobilize os metalúrgicos a nível 
nacional, construindo campanhas 
unificadas e atuando efetivamente 
nas lutas. 

A gota d'água foi truculência 
burocrática da maioria da direção 
da Confederação Nacional dos 
Metalúrgicos da CUT que quer a 
todo custo construir um sindicato 
nacional orgânico. Obrigando a 
todos os sindicatos de base a acei¬ 
tarem acordos assinados por cima, 
cortando a livre manifestação da 
base e diminuindo o poder de 
decisão das assembléias. 

O componente burocrático foi 
o detonante deste processo e é sua 
cara mais visível, mas ele é o 
reflexo da política de conciliação 
de classes que a Articulação Sindi¬ 
cal quer impor no movimento. 

Na base da construção da nova 
Federação encontram-se os metalúr¬ 
gicos de Campinas, Limeira, Santos 
e São José dos Campos, as Federa¬ 
ções do Rio Grande do Sul, Minas 
Gerais, e do,NQrdest<e 0 , no , sm j 

Não é qm congresso sindical a 
mais, ou de disputa de um aparelho 
sindical, mas sim para construir 
uma alternativa de direção dos 
metalúrgicos com um perfil de 
independência de classe, demo¬ 
cracia e combatividade. 


envolve até o PL de Medeiros, Edir 
Macedo e José de Alencar. 

Mas o debate mais apaixonante 
deste congresso será em torno da 
proporcionalidade nas próximas 
eleições do sindicato. A Articula¬ 
ção Sindical apresentou um recur¬ 
so a votação efetuada no congresso 
passado que aprovou a propor¬ 
cionalidade. E nesse próximo Con¬ 
gresso, ela pretende acabar com 
esta conquista democrática. No que 
é apoiada somente pela Causa 
Operária. Todas as demais corren¬ 
tes do movimento, entre elas a 
Oposição Alternativa, Artnova, Cor¬ 
rente Sindical Classista e Corrente 
Revolucionária dos Professores ele¬ 
geram seus delegados defendendo 
a proporcionalidade. 

Realmente é escandaloso que 
a Articulação Sindical que obteve 
por volta de 30% dos votos nas 
últimas eleições, sendo minoria, 
queira transformar-se em maioria 
golpeando a democracia no sindi¬ 
cato. (A.G.) 


Publicamos aqui denúncia 
feita pela Federação Única dos 
Petroleiros. 

No dia 1 Q de outubro, aci¬ 
dente no navio sonda NS-20, 
operado pela empresa Trans- 
ocean, matou o petroleiro Luiz 
Cláudio da Silva, 32 anos, na 
costa do Espírito Santo. O petro¬ 
leiro morreu após ter sido atingi¬ 
do por um tubo usado em poço de 
petróleo, que desprendeu-se do 
cabo do navio sonda. 

No dia 4 de outubro, o vigi¬ 
lante Alderglan Pontes da Cruz, 
31 anos, desapareceu do termi¬ 
nal de embarque e desembarque 
de Porto Evandro, na província 
petrolífera de Urucu, na região 
amazônica, onde a Petrobras tem 
campos de produção terrestre. 
Seu corpo foi encontrado no dia 
seguinte (5/10) pelo Corpo de 
Bombeiros no Rio Urucu. 

O plataformista Anízio 
Barreto Teles Júnior, de apenas 
23 anos, teve o pulmão perfura¬ 
do, fraturas expostas e trauma¬ 
tismo craniano durante acidente 
com sonda de perfuração, no 
Campo de Produção Terrestre de 
Riachuelo, em Sergipe. O petro¬ 
leiro morreu na hora. 

Este foi o terceiro acidente 
fatal ocorrido este ano em ativi¬ 
dades de operação de sondas da 
Petrobras em Sergipe. Além des¬ 
tas três mortes, o petroleiro 
Walmir Ferreira da Hora, 36 anos, 


está internado há quase duas sema¬ 
nas no Hospital do Galeão, no Rio 
de Janeiro, em estado gravíssimo, 
com 70% do corpo queimado, após 
ter sido vítima de uma explosão, no 
dia 26 de setembro na Refinaria de 
Capuava (Recap), em Mauá, área 
metropolitana de São Paulo. 

Em menos de dez dias, três 
petroleiros foram vítimas de aci¬ 
dentes fatais na Petrobras. Todos os 
três, trabalhadores de empresas 
terceirizadas. 

Assim tem sido a sina dos 100 
petroleiros que foram vítimas dos 
acidentes fatais que a FUP e os 
sindicatos tomaram conhecimento 
nos últimos 45 meses. Uma média 
de duas mortes por mês! Um horror 
ainda maior, quando constatamos 
que 73 destes trabalhadores eram 
prestadores de serviço da Petrobras. 
Trabalhadores que atuam na indús¬ 
tria de petróleo sem condições 
elementares de segurança, sem 
direitos básicos de trabalho. E a 
direção da Petrobras finge que nada 
disso acontece. Agora mesmo, 
quando os petroleiros estão em 
campanha reivindicatória para re¬ 
novação do Acordo Coletivo de 
Trabalho, a empresa negou-se a 
atender todas as reivindicações da 
categoria referentes às condições 
de segurança como a participação 
dos sindicatos nas comissões de 
investigação de acidentes, inclusão 
dos trabalhadores terceirizados nas 
CIPAs, fim da terceirização em 
atividades essenciais, entre outras. 


Congresso debate 
proporcionalidade 
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C A M P A N H A Atos lançam pré-candidatura de Zé Maria no sul do país 


400 pessoas comparecem 
em Porto Alegre 



Zé Maria na imprensa 


Na véspera do ato, Zé 
Maria chegou em Porto Ale¬ 
gre com agendo pela impren¬ 
sa. Concedeu entrevista nos 
três principais jornais da cida¬ 
de, participou de um progra¬ 
ma de rádio e da reunião dos 
servidores da Universidade 
Federal em greve. 

Sábado pela manhã, Zé 
Maria já estava dando entre¬ 
vista a duas rádios de Caxias 
do Sul. Ao meio dia foi a vez 


de falar na Rádio Comunitá¬ 
ria do bairro Parque dos 
Maias. Minutos antes de co¬ 
meçar o ato, Zé Maria aten¬ 
deu a ligação da repórter da 
rádio Gaúcha e falou mais 
uma vez sobre nossa campa¬ 
nha. 

Já de volta a São Paulo, 
por telefone, na segunda-fei¬ 
ra bem cedinho, participou do 
programa Café Cultura na 
rádio Cultura FM. (D.L. e A.C.) 


David Landau e Altemir Cozer, 

de Porto Alegre 

■■ campanha por uma 
Frente Classista ga- 
nhou um novo im- 
pulso em Porto Ale- 
gre a partir do ato 
ocorrido no dia 6 de 
outubro. Foi num sá¬ 
bado de “grenal”, como é co¬ 
nhecido o clássico do futebol 
gaúcho entre Grêmio e Interna¬ 
cional. Mas a desventura dos 
derrotados ou a vontade de co¬ 
memorar dos vitoriosos, entre 
aqueles que se interessam por 
futebol, nào prejudicou o ato de 
lançamento da pré candidatura 
à presidência de Zé Maria na 
capital gaúcha. 

As pessoas começaram a 
chegar, aos poucos, a partir das 
seis. O jogo acabou as sete, e 
uma hora depois o salão do 
Clube Força e Luz já estava 
lotado. 

O local estava repleto de 
bandeiras, faixas pelo Fora FHC 
e o FMI, contra a guerra Impe¬ 
rialista, defesa do socialismo e 
contra a opressão, além dos 
balòes. 

Delegações organizadas ti¬ 
nham chegado de Passo Fundo, 
de Viamào, do Vale dos Sinos, 
de Pelotas e de Rio Grande. 
Também vieram companheiros 
de Alvorada, Santa Maria e Caxias 
do Sul. 

Aproximadamente 400 pes¬ 
soas atenderam ao chamado do 
PSTU. O bairro Parque dos 
Maias, surgido a partir de uma 
ocupação, teve presença signi¬ 
ficativa no ato. Uma compa¬ 
nheira e um companheiro que 
atuam no movimento comunitá¬ 
rio desse bairro se filiaram, ten¬ 
do suas fichas abonadas por Zé 
Maria. Além destes companhei¬ 
ros, filiaram-se ao partido, no 
ato, um dirigente do sindicato 
dos correios e uma companhei¬ 
ra do sindicato dos servidores 
da justiça estadual. 

Apesar da ausência de to¬ 
das as organizações e correntes 
da esquerda convidadas, o ato 
nào foi só do PSTU. Estiveram 
presentes e foram anunciados 
pela mesa, companheiros (as) 
da base de correntes da esquer¬ 
da petista, camaradas do Movi¬ 
mento de Luta Socialista, o Pro¬ 
fessor Maestri (historiador mar¬ 
xista), representantes do Movi¬ 
mento Negro Unificado. 

A mesa, composta por duas 
companheiras, conseguiu dar um 
caráter bastante descontraído e 
destacou a presença de antigos 
militantes e amigos do partido 
como o nosso ex-vereador José 
Augusto Alvarenga. 


Depois dos aplau¬ 
sos, o público silen¬ 
ciou para a ouvir a fala 
emotiva de Vera 
Guasso, que integra a 
executiva da CUT es¬ 
tadual. A primeira in¬ 
tervenção do ato mis¬ 
turou indignação com 
as novas posições do 
PT e confiança na clas¬ 
se trabalhadora, como 
sujeito capaz de der¬ 
rotar o capital. O ex- 
candidato a prefeito 
do PSTU, Júlio Flores, 
denunciou a política 
do governo estadual 
petista, que vem ata¬ 
cando e arrochando os 
servidores. 

Giuseppe Finco, 
que dirige o Sindicato 
dos Previdenciários, represen¬ 
tou os servidores públicos em 
greve e chamou a atenção para 
a importância desse movimento 
na atual conjuntura. Também 
fez uso da palavra o represen¬ 
tante dajuventude do PSTU 
iCfàTlTeus Crês*po, ""que lembrou 
as mobilizações anti- 
globalização. 

Antes da esperada fala do 
pré-candidato, foi exibido um 
vídeo com a história de lutas 
operárias e sindicais desde o 
final da década de 70. 

Zé Maria deixou clara a 
incompatibilidade entre a ne¬ 
cessidade de dar uma resposta 
aos problemas dos trabalhado¬ 
res, de uma postura anti-capita- 
lista, de ruptura com a subordi¬ 
nação ao império dos EUA e a 
rendição ao processo atual de 
colonização, que fica clara no 
programa do Instituto da Cida¬ 
dania presidido por Lula. Tam¬ 
bém abordou a posição do PT 
frente aos últimos acontecimen¬ 
tos nos EUA que, ao invés de 
denunciar a postura do imperi¬ 
alismo, o apresenta como víti¬ 
ma. Reafirmou a campanha para 
que Lula e o PT assumam a 
Frente Classista e mudem seu 
atual rumo. 

O ato encerrou-se com o 
Hino da Internacional sendo 
executado por um solo de vio¬ 
lino. Os presentes, que ouviram 
a maior parte da apresentação 
em silêncio a pedido do violi¬ 
nista, fizeram um coro na última 
estrofe. 

Sob jazz ao vivo e o impacto 
do ato vitorioso rolou muita 
conversa, carreteiro, salsichão 
e cerveja até as duas horas da 
manhã. Entre todos os partici¬ 
pantes a certeza de que o Parti¬ 
do no Estado pode fazer uma 
grande campanha pela Frente 
Classista com um programa anti- 
capitalista. 


Ato de luta 

Tarcísio, 

de Florianópolis 

Na noite do dia 27 de setem¬ 
bro, o Plenário da Assembléia 
Legislativa de Santa Catarina foi 
ocupado por trabalhadores e estu¬ 
dantes que participaram do ato de 
lançamento da pré-candidatura de 
Zé Maria a presidente. Entre os 
mais de 120 presentes destacava- 
se a participação da juventude com 
muitos companheiros secundaristas. 
da universidade estadual e princi¬ 
palmente a vanguarda estudantil da 
greve da Universidade Federal 
(UFSC). 

Entre os trabalhadores, pro¬ 
fessores da rede estadual e munici¬ 
pal, refletindo seus anos e anos de 
lutas, formavam as maiores banca¬ 
das. Mas havia também representa¬ 
ções de setores que participavam 
pela primeira vez nesse tipo de ato, 
como os companheiros da empresa 
municipal de limpeza e conserva¬ 
ção e da empresa estadual de água 


em Floripa 

e esgoto. Enfim, a composição do 
ato demonstrou o grande cresci¬ 
mento que o PSTU vem tendo na 
região. 

Destaca-se também a partici¬ 
pação de companheiros do Partido 
dos Trabalhadores entre eles o ex- 
candidato a prefeito de Florianó¬ 
polis, Vanio dos Santos. Cedenir 
Simon, presidente do PT municipal 
lembrou, em sua intervenção, a 
coligação principista que o seu 
partido e o PSTU fizeram nas ulti¬ 
mas eleições e que, embora esteja 
“fora de moda no PT ter uma 
política de esquerda” ele continua¬ 
rá lutando para isso. 

Gilmar Salgado, falou em 
nome do PSTU estadual e Yuri 
Fujita representando a juventude 
do Partido. Depois da exibição do 
emocionante vídeo sobre a trajetó¬ 
ria de Zé Maria e de seu discurso 
que impressionou a todos os pre¬ 
sentes, o ato foi encerado com a 
belíssima execução da Internacio¬ 
nal interpretada e arranjada pela 
companheira Iara. 

- Opinião Socialista 


















MOVIMENTO Trabalhadores da Educação em BH encerram greve de 59 dias 


Greve marra ruptura 
ram a frente popular 


Paulo EIler 



Cacau, 
de Belo Horizonte 


D epois de cinqüenta e 
nove dias em greve, os 
trabalhadores em Edu¬ 
cação da rede munici¬ 
pal de ensino de Belo 
Horizonte, decidiram, 
no último dia 29 de 
setembro, numa assembléia com 
aproximadamente 1.500 presen¬ 
tes, suspender a greve iniciada em 
l.° de agosto. 

Não foi uma decisão fácil. A 
assembléia teve vários momentos 
de muita emoção. O Comando de 
Greve orientou o término da greve, 
baseado numa análise de que a 
Prefeitura, dirigida pela Frente 
Popular, que tem o Partido dos 
Trabalhadores como partido majo¬ 
ritário não retomaria à mesa de 
negociação e não cederia. 

A greve, apesar dos cortes do 
pagamento e da antecipação do 
13° salário, tinha ainda uma adesão 
de 65%. Os professores haviam 
conseguido, naquele dia, uma de¬ 
cisão liminar na Justiça, que obriga¬ 
va a prefeitura a pagar os salários 
cortados e o 13 ° retido. 

Contando com o apoio de di¬ 
versas entidades sindicais, associa¬ 
ções de pais, representantes do 
Conselho Municipal de Educação, 
da maioria absoluta dos vereadores 
do município e do Ministério Públi¬ 
co, através do Promotor da Infância 
e Juventude, o Sindicato havia fir¬ 
mado, no dia anterior, o documento 
intitulado “Acordo da Cidade”. 

Neste documento, as entida¬ 
des signatárias exigiam da prefei¬ 
tura o cumprimento do acordo as¬ 
sinado na rodada de negociação do 
dia 6 de outubro, aceito na sua parte 
econômica pela categoria, mas re¬ 
tirado posteriormente pela admi¬ 
nistração. Em contrapartida, os tra¬ 
balhadores no ensino reafirmavam 
o compromisso com a reposição 
das aulas e o cumprimento integral 


do calendário escolar. 

A avaliação feita na assem¬ 
bléia foi a de que somente um 
amplo movimento de apoio dos 
trabalhadores e da população em 
geral poderia fazer a prefeitura 
recuar. Mas o retomo ao trabalho 
não significaria o fim da luta. Ao 
contrário, entre as deliberações 
tomadas na assembléia constou a 
decisão de considerar o governo 
Célio de Castro como inimigo de 
classe dos trabalhadores e realizar 
uma ampla campanha contra a ad¬ 
ministração de Célio e Fernando 
Pimentel (vice-prefeito filiado ao 
PT) através de outdoors, adesivos, 
cartazes etc. 

A mesma categoria que em 
outras eleições havia decidido cha¬ 
mar o voto da classe no PT, tomava 
agora o caminho inverso, diante da 
experiência acumulada com o go¬ 
verno da frente popular. 

Não foi por menos. Tratava-se 
da sexta greve, a mais longa e 
difícil queda de braço dos servido¬ 
res com a administração, que en¬ 
frentaram o corte de ponto, retirada 
de propostas apresentadas em mesa 
de negociação e aceitas pela cate¬ 
goria em assembléia, a utilização 
do Judiciário, da Polícia e de uma 
federação de associações de pais 
comandada por um funcionário 
biônico da administração, entre 
outros absurdos. 

A suspensão da greve foi apro¬ 
vada pela ampla maioria dos pre¬ 
sentes. Os trabalhadores em educa¬ 
ção saíram da greve com o respaldo 
e o apoio às suas reivindicações de 
vários setores da classe. Calejados, 
é verdade, mas cientes do caráter 
do governo, declarado inimigo a 
partir de então. 

Já o prefeito Célio de Castro 
saía sustentado pela burocracia 
petista e com uma ficha de filiação 
posta à sua frente, para ingressar 
no partido que outrora cativara a 
maior parte da vanguarda do fun¬ 
cionalismo. 


Exemplo de organização 
e democracia sindical 


A construção da União 
dos Trabalhadores no Ensino 
de Minas Gerais/UTE, no ca¬ 
lor da greve de 1979, foi um 
capítulo importante da histó¬ 
ria do sindicalismo brasilei¬ 
ro, por marcar a ruptura com 
o modelo de sindicalismo ofi¬ 
cial vigente e apontar a cons¬ 
trução de sindicatos indepen¬ 
dentes do Estado e dos gover¬ 
nos, auto-sustentados pelos 
trabalhadores e radicalmen¬ 
te democráticos. 

A sub-sede da capital, 
Belo Horizonte, conduzida, 
majoritariamente, por setores 
da esquerda petista e pelos 
militantes do PSTU consegue 
manter essa tradição. 

Durante as greves, a di¬ 
retoria da sub-sede se dissol¬ 
ve no Comando de Greve elei¬ 
to pelos trabalhadores nas Re¬ 
gionais. O Comando é a dire¬ 
ção cotidiana do movimento. 

Durante a última cam¬ 
panha salarial foram reali¬ 
zadas trinta e uma assembléi¬ 
as, com uma média de 1.500 
trabalhadores presentes em 
cada uma delas. A categoria 
soma cerca 11 mil trabalha¬ 
dores, sendo 8 mil deles pro¬ 
fessores. 

As lideranças são identi¬ 
ficadas com seus partidos po¬ 


líticos e todos, indistintamen¬ 
te, participam e falam nas reu¬ 
niões, além daqueles traba¬ 
lhadores sem filiação parti¬ 
dária, logicamente. A politi- 
zação é uma marca da atua¬ 
ção do sindicato e da catego¬ 
ria, que não foge aos debates 
mais acalorados. As passea¬ 
tas, 28 na última campanha 
salarial, são um momento es¬ 
pecial, em que a criatividade 
dos trabalhadores vem à tona. 

Essa participação massi- 
va dos trabalhadores, a orga¬ 
nização em cada escola e a 
democracia é o que explica 
como, após a suspensão da 
greve decorridos 59 dias, a 
assembléia realizada uma 
semana depois para avaliar 
o retorno às aulas e as inicia¬ 
tivas do Sindicato visando a 
retomada das negociações, 
tenha tido adesão massiva, 
com paralisação de toda a 
rede e, novamente, cerca de 
1.500 trabalhadores presen¬ 
tes na assembléia. 

É o que também explica 
a retirada de todas as puni¬ 
ções pela prefeitura, pagan¬ 
do os salários cortados, o 13.° 
e comprometendo-se a cum¬ 
prir a parte do acordo econô¬ 
mico previsto para o ano de 
2001. 


Lula faz papelão 
durante a greve 


Um dos momentos de maior 
tensão na assembléia foi a vota¬ 
ção de uma moção apresentada 
por um dos ativistas da greve, 
filiado ao PT, que repudiava as 
declarações e atitudes adotadas 
por Lula, quando da visita à 
cidade, dois dias antes. Lula 
havia afirmado que Célio de 
Castro seria bem-vindo, caso 
decidisse se filiar ao PT. 

Apesar de receber uma 
comissão formada por dirigen¬ 
tes sindicais da categoria e par¬ 
lamentares que apoiavam a gre¬ 
ve, Lula declarou à imprensa, 
em seguida, que ambos os lados 
estavam radicalizando, que a 


prefeitura esteve fechada devi¬ 
do à invasão dos professores e 
que o governo tinha gente com¬ 
petente para realizar as negocia¬ 
ções com os professores, res¬ 
paldando, portanto, a intran¬ 
sigência da equipe econômica 
do governo, toda ela filiada ao 
PT. 

A moção votada em assem¬ 
bléia, pela amplíssima maioria 
dos presentes, afirma que “o 
convite ao prefeito Célio de Cas¬ 
tro para que se filie ao PT soa 
como uma provocação aos ser¬ 
vidores e revela a opção política 
adotada pelo Sr. Lula frente ao 
nosso movimento". (C.) 
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MOVIMENTO PT articulou endurecimento da prefeitura contra a greve 

Após atacar professores 
prefeito filia-se ao PT 



filiaçào do prefeito 
Célio de Castro ao PT, 
adiada por duas vezes 
durante a greve dos 
trabalhadores em Edu¬ 
cação, viria se concre¬ 
tizar no dia 4 de outu¬ 
bro, num ato político que contou 
com a presença do senador José de 
Alencar, que se filiara ao PL no 
mesmo dia. 

A filiaçào pôs a nu que era o 
PT, de fato, quem estava por trás da 
radicalização da administração 
municipal no enfrentamento com a 
onda de greves dos servidores, 
dando a sustentação necessária ao 
prefeito. 

A nauseante troca de afagos 
entre o senador e os representan¬ 
tes petistas, dentre eles José Dir- 
ceu e José Genoíno, que compa¬ 
receram a Belo Horizonte para 
prestigiar a troca de legenda de 
Alencar, ex-presidente da Federa¬ 
ção das Indústri¬ 
as de Minas Ge¬ 
rais e dono do 
segundo maior 
conglomerado do 
ramo. têxtil do 
país, o Grupo 
Coteminas, não 

causou maior furor, nem mesmo 
na esquerda petista. 

Pelo contrário, depois de al¬ 
gumas bravatas e tiradas jor¬ 
nalísticas buscando manter espa¬ 
ço entre os professores em greve, 
essas correntes acabaram respal¬ 
dando também a filiaçào de Célio 
ao PT, limitando-se e, diga-se de 
passagem, uma parte da esquer¬ 
da, à abstenção na votação de um 
recurso no diretório regional. A 
aprovação foi dada por um placar 
bem dilatado: 73 votos a um, com 
apenas sete abstenções. A honro¬ 
sa exceção coube à representante 
da corrente O Trabalho , Sumara 
Ribeiro, única a votar contra a 
filiaçào. 

Já a filiaçào de José de Alen¬ 
car ao PL foi discutida e organiza¬ 
da por altos dirigentes do PT. José 
Dirceu, o presidente nacional. 


Cúpula petista 
articulou filiação de 
José Alencar ao PL 


por exemplo, reuniu-se duas ve¬ 
zes com o senador para arrematar 
o acordo, que envolve o apoio e, 
muito provavelmente, a partici¬ 
pação do PL no governo do Mato 
Grosso do Sul. 

A defesa da aliança foi explí¬ 
cita.- “Temos uma boa relação na 
Câmara com o PL, que trabalha 
conosco no bloco de oposição e 
assinou a CPI da corrupção. (...) 
Na campanha para presidente do 
partido, defendi que o PT fizesse 
alianças mais amplas do que a 
esquerda e fui reeleito com 55% 
dos votof afirmou Zé Dirceu. 

O senador, já há algum tem¬ 
po, vinha sendo cotado para ser 
o vice de Lula. No entanto, a 
reaproximaçào com o governo 
federal, através do apoio dado 
à chapa govemista na conven¬ 
ção do PMDB, o que lhe rendeu 
a vice-presidência do Diretório 
Nacional daquele partido, re¬ 
sultou num 
jogo de cena 
que dava a im¬ 
pressão de 
volta às ori¬ 
gens do diri¬ 
gente em¬ 
presarial.‘José 
de Alencar foi um dos princi¬ 
pais colaboradores da campa¬ 
nha presidencial de FHC. A 
prestação de contas oficial re¬ 
gistra a contribuição dada pelas 
empresas do senador na baga¬ 
tela de três milhões e duzentos 
mil reais. 

A filiação de José de Alencar 
ao PL, articulada por José Dirceu e 
pelo próprio Lula, abre caminho 
tanto para o político burguês ocupar 
a vaga de vice numa eventual chapa 
com Lula, quanto para ser o candi¬ 
dato a governador de Minas, tendo 
como vice Célio de Castro. Em troca, 
seu grupo político, dissidente do 
PMDB, abriria espaço para a campa¬ 
nha de Lula no interior de Minas 
Gerais, segundo colégio eleitoral 
depois do estado de São Paulo, 
criando uma fissura nas bases do 
governador Itamar Franco. (C.) 


Fernondo lutterbach 



Lu/a, que 
saúda José 
de Alencar, 
que 

comprimento 
Célio de 
Castro 


PSTU <res<e na greve 


Durante a greve, os militan¬ 
tes identificados com o PSTU 
realizaram inúmeras atividades. 
Além de se fazerem representar 
no Comando de Greve, na coor¬ 
denação das assembléias, nas 
inúmeras comissões formadas, 
buscando a todo o momento a 
vitória da greve, nossos militan¬ 
tes garantiram o debate das pro¬ 
postas socialistas do Partido das 
mais diversas formas. 

Quatro boletins especiais 
do Núcleo de Educação do Par¬ 
tido foram lançados, além dos 


panfletos nacionais e da direção 
regional do Partido. Dois deba¬ 
tes com o pré-candidato a pre¬ 
sidente da República pelo Par¬ 
tido, o companheiro José Maria 
de Almeida, foram também rea¬ 
lizados, com a presença de mais 
de 50 trabalhadores. 

O Núcleo de Educação fun¬ 
cionou através de reuniões aber¬ 
tas durante a greve, das quais 
participaram dezenas de traba¬ 
lhadores. Vários deles agora 
devem se filiar e se organizar no 
partido. (C.) 


Ativistas se desfiliam do PT 


A aliança com o PL, apa¬ 
rentemente insólita até para 
os mais pragmáticos, abarca 
desde a máfia da Força Sin¬ 
dical, com o deputado fede¬ 
ral Luiz Antônio de Medeiros, 
presidente do PL em São Pau¬ 
lo, até a Igreja Universal do 
Reino de Deus através do "car¬ 
deal" Edir Macedo, que vem 
solicitando uma audiência 
com Lula, negada até o mo¬ 
mento. 

No entanto, esta aliança 
já está bem digerida e assi¬ 
milada pela cúpula do Parti¬ 
do. A disputa interna pelo di¬ 
retório mineiro, que se deu 
entre os "alencaristas", setor 
favorável às alianças com o 
senador e os "itamaristas", 
ávidos por voltar a ocupar 
postos no governo de Itamar 
Franco, é coisa do passado. 

O discurso agora afina¬ 
do da direção do PT prega o 
acordo com o senador, por 
representar os setores da bur¬ 


guesia dispostos a empreen¬ 
der a "retomada do desen¬ 
volvimento da economia" e 
descarta, a princípio, a pre¬ 
sença do governador Itamar 
Franco, que ainda nutre a ex¬ 
pectativa de ganhar as prévi¬ 
as do PMDB e ser candidato a 
presidente da República. 

Na base do PT, a história 
é outra. Vários ativistas anun¬ 
ciam a desfiliação do partido 
e a disposição de não votar 
em Lula. A indignação é gran¬ 
de com a sustentação dada 
pelo PT a um prefeito que já 
se notabilizou pelo enfrenta¬ 
mento duro, até as últimas 
conseqüências, com os movi¬ 
mentos sociais da cidade e, 
ainda, com a aliança com um 
dos principais caciques da 
burguesia do estado, que 
construiu toda o seu império 
baseado na superexploração 
das operárias das fábricas de 
tecelagem do grupo Cote¬ 
minas.(C.) 
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Crescem manifestações 

coiflra a guerra 
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A cada dia aumentam em todo o mundo as manifestações contra a guerra de 
agressão ao Afeganistão. No Oriente Médio e na Ásia Central, as revoltas 
populares se intensificam, nos Estados Unidos e Europa 300 mil já foram às ruas. 
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0 MASSACRE DO POVO AFEGÃO É PARTE DE UMA 
OFENSIVA CONTRA TODOS OS POVOS 00 PLANETA 



mortos no dia 11 de setembro nos EUA. 

0 imperialismo está utilizando o pretexto do terrorismo para redobrar este 
ataque não só ao Afeganistão como também a todos os povos do mundo. Basta ver 
que a primeira medida das grandes transnacionais é a demissão massiva de 
operários. Com a desculpa dos ataques terroristas, bilhões foram dados às grandes 
multinacionais ‘afetadas’. Nem um centavo dessa fortuna foi para evitar as demis¬ 
sões e os cortes para os trabalhadores, as minorias e a juventude. Ou seja, em 
nome de ‘atacar o terrorismo’ o que o imperialismo está fazendo é aproveitar-se da 
onda belicista para intensificar a guerra genocida contra as condições de vida da 
população em todo o globo. Também vai utilizar este pretexto para restringir os 
direitos democráticos da população como já se vê nos EUA, Europa e Ásia. 

Em discurso na casa Branca, Bush afirmou que os EUA são uma nação pací¬ 
fica, mas que não pode haver paz num mundo tomado pelo terror e que hoje o único 
modo de conseguir a paz é perseguir aqueles que a ameaçam, os terroristas e os 
governos e países que supostamente patrocinam o terror. 

Quanta hipocrisia! Os EUA à frente, seguidos pela União Européia e Japão, 
são os senhores da guerra. 0 imperialismo e sua política colonialista são os que 
fizeram mais vítimas inocentes em toda história da humanidade. 0 EUA jogaram 
uma bomba atômica sobre Hiroshima e Nagasaki, matando mais de 200 mil 
inocentes, mutilando outros tantos...Não hesitaram em encharcar de Napalm o 
Vietnam e suas crianças. Mataram 150 mil inocentes nos bombardeios sobre o 
Iraque durante a guerra do Golfo (na qual mentirosamente informavam só estar 
perseguindo alvos militares, como dizem estar fazendo no Afeganistão); estima-se 
que EUA e Inglaterra - com seus constantes bombardeios e embargo comercial a 
este país matem 60 mil crianças por ano. São os que bombardearam e destruíram 
toda infra-estrutura da Iugoslávia. Os supostos defensores da "liberdade" não 
cansaram de patrocinar ditaduras sanguinárias por todo o globo, quando estas 
atendiam aos seus interesses econômicos e políticos. Foram os patrocinadores de 


s EUA e Inglaterra iniciaram no domingo, 7 de outubro, uma nova 
guerra genocida, despejando toneladas de bombas e mísseis sobre 
o Afeganistão. Com o nome cínico e hipócrita de "liberdade 
duradoura", sob o pretexto de "caça ao terror", o império norte- 
americano dá início a mais uma guerra de dominação, de coloniza¬ 
ção e de opressão. É uma guerra levada a cabo por 5 grandes potên¬ 
cias imperialistas mais ricas do planeta (com um chefe incontestá¬ 
vel, os EUA), com um arsenal de guerra nunca visto anteriormente, 
para enfrentar o país mais pobre do mundo, arrasado por décadas 
de guerras. Cada bombardeio feito nestes dias ao Afeganistão tem 
um poder de destruição maior que qualquer dos atentados terroristas que os EUA 
alegam retaliar. Usando armas caríssimas (cada míssil Tomahawk custa US$ 1 mi¬ 
lhão de dólares), os bombardeios já chegaram a um tal grau de destruição que já 
não encontram mais "alvos" para atingir. 

Bush mobiliza todo este arsenal para disciplinar sob o tacão imperialista toda 
a Ásia Central: quer o petróleo, quer governos sob seu controle em todos os países, 
quer espalhar bases militares numa região estratégica, que une três continentes. 

0 governo norte-americano e suas corporações transnacionais detonaram a 
guerra contra o Afeganistão e uma verdadeira contra-ofensiva sobre todos os povos 
oprimidos do mundo, da qual não poupam nem mesmo a classe trabalhadora e a 
juventude americana, que está sendo demitida em massa e será usada como bucha 
de canhão nessa guerra colonizadora. 

"A guerra é a continuação da política por outros meios". 0 imperialismo vem 
aplicando uma verdadeira guerra genocida aos povos com o nome de neoliberalis- 
mo e globalização que, de conteúdo, é a expoliação do mundo com uma nova colo¬ 
nização. Contra isso se levantam os povos e jovens nas ruas, inclusive nos países 
imperialistas. Produto da globalização imperialista, a cada 5 dias, se produz uma 
quantidade de crianças mortas de fome e inanição no mundo, que se iguala aos 










2 • Setembro de 2001 





Pinochet, Videla e Suharto, que mataram e torturaram dezenas de milhares de tra¬ 
balhadores e jovens. São os mesmos que financiam, apoiam e armam o estado 
nazi-sionista e terrorista de Israel, que massacra os palestinos. 

Essa não é uma guerra por uma causa "justa" como diz o imperialista Tony 
Blair, nem da "justiça contra o terror", nem da "democracia contra a ditadura", nem 
da "civilização contra a barbárie". Esta é uma guerra de países imperialistas contra 
um país fraco, que, no entanto, não aceitou as ordens dos EUA. Tanto é assim que 
Bush não esconde sequer seus objetivos expansionistas: "Hoje o centro das 
atenções está no Afeganistão, mas a batalha é mais ampla. Toda nação tem uma 
escolha a fazer. Neste conflito, não há neutralidade." Representantes do governo 
norte-americano já informam que poderiam, logo a seguir, atacar o Iraque ou alvos 
no Leste asiático. 

É, portanto, uma guerra de recolonização. Os EUA e demais países 
imperialistas não estão combatendo o Afeganistão, por causa da ditadura do 
Taleban. Estão em guerra contra esse país porque ele, nesse momento, resiste aos 
desígnios dos EUA e poderia vir a ser um exemplo de desafio às ordens imperiais 
em um região estratégica. Tanto é assim, que os EUA não vêm qualquer problema 
em apoiar a ditadura do Paquistão ou a ditadura/monárquica da Arábia Saudita ou 
os paramilitares e terroristas de direita organizados na AUC na Colômbia. Do mesmo 
modo como antes armaram Bin Laden e chamavam suas milícias de "guerreiros da 
liberdade", quando estes serviam ao propósito do império de lutar contra a URSS, 
agora serve utilizar como pretexto o terror para ocupar toda a Ásia Central. 


UMA SANTA ALIANÇA 
IMPERIALISTA CONTRA 
OS POVOS 


U tilizando-se do pretexto da luta contra o terrorismo se formou uma 
ampla frente imperialista com o Governo Bush à cabeça. Seus par¬ 
ceiros imperiais se alinham ao seu lado em sinal de interesse 
comum e de reconhecimento do papel de chefe outorgado e legali¬ 
zado nas reuniões da OTAN. Sempre em nome da ‘legítima defesa’, 
deram carta branca para massacrar os afegãos. Todos os governos 
dos países imperialistas e em particular a social-democracia que 
dirige os principais países da União Européia se põem de joelhos 
ante o "chefe supremo". Na Alemanha, Schroeder dá o tom e os 
Verdes, antes auto-denominados pacifistas aceitam de bom grado o 
papel de guerreiros defensores da "civilização ocidental". 

Mais uma vez a ONU mostra sua verdadeira cara de instrumento imperialista 
quando seu Conselho de Segurança autoriza a intervenção em nome da "legítima 
defesa", sem sequer exigir provas da autoria dos atentados, aceitando as prerroga¬ 
tivas imperiais do seu verdadeiro senhor, os EUA. Contou para isso com o bene¬ 
plácito da Rússia e da China, representando uma capitulação vergonhosa dos 
governos dos países antes mal chamados "socialistas" agora convertidos ao capi¬ 
talismo e em caminho de transformar-se em colônias. A Rússia oferece armas e 
assessores militares para ajudar a Aliança do Norte a fazer o trabalho sujo de invadir 
por terra o Afeganistão. Aproveita-se do incidente para golpear as nacionalidades 
oprimidas no território da ex-URSS, como é o caso da Chechênia. 

Até o Papa abençoa este crime. Em nome da paz, ele declara que é legítima 
a ‘auto-defesa’ de Bush, mas nega esse mesmo direito de auto-defesa aos palesti¬ 
nos atacados e expulsos por Israel de suas terras aos quais pede que respeitem a 
fraudulenta ‘trégua’. E ainda recebe o pai de Bush e pede ponderadamente para 
minimizar os danos aos civis.... 

Os governos capachos dos países coloniais e semi-coloniais disputam o 
lugar mais próximo dos EUA, tentando ganhar algumas migalhas das arcas aferro¬ 
lhadas do FMI. Aí se juntam: o governo militar paquistanês que recebe em paga¬ 
mento uma pequena redução da dívida externa e suspensão das sanções anteriores 
pela manutenção de um arsenal de bombas nucleares. A Turquia, estado que 
emprega uma política terrorista contra os curdos oferece tropas para invadir o 
Afeganistão. Os governos árabes e muçulmanos reunidos na Organização da 
Conferência Islâmica decidiram condenar categoricamente os atentados a Nova 
York, mas recusaram-se a condenar a agressão ao Afeganistão, para alegria de 
Bush; e os latino-americanos, como De la Rua, da Argentina, que chegou a propor 



enviar ajuda militar, Fernando Henrique, do Brasil, que convocou o Tratado 
Interamericano de Defesa Recíproca para que o Brasil aparecesse respaldando o 
amo do Norte em sua cruzada. 

Esta ampla frente construiu uma verdadeira cortina de ferro para isolar o 
Afeganistão e esmagá-lo seja pela falta de comida, remédios ou pela impossibili¬ 
dade de receber armas para sua defesa. 

A MAIORIA DAS 

DIREÇÕES do movimento 

DE MASSAS SE SURMETE 
A SANTA ALIANÇA 

esse momento as principais direções do movimento, infelizmente, 
se emblocam na santa aliança permitindo ao imperialismo garan¬ 
tir um isolamento econômico, militar e diplomático do 
Afeganistão. 0 maior exemplo disso está no coração da revolução 
árabe, na Palestina. Yasser Arafat cumpre um papel de quinta co¬ 
luna, avalizando a frente dos EUA contra o terror em nome da 
retomada de negociações de paz, chegando ao ponto de se com¬ 
prometer a não disparar mesmo que em legítima defesa contra as 
tropas 
israe¬ 
lenses. No entanto, não 
vacilou um minuto 
sequer em disparar con¬ 
tra os palestinos que não 
aceitam os pactos: no 
dia 8 de outubro a polícia 
palestina assassinou 2 
manifestantes dos quais 
um tinha somente 13 
anos. As mortes de 
manifestantes em Gaza 
marca talvez o giro 
definitivo desse dirigente 
que vai se passando 
para o bando imperia¬ 
lista. 

No outro lado do 
mundo, no Brasil, a 
direção majoritária do 
movimento, o PT, ora sob 
disfarce "pacifista", ora 
sem disfarce algum, tem 
emprestado legitimidade 
à essa guerra e ofensiva 
do imperialismo ameri¬ 
cano. Lula declarou em 
Lisboa, na véspera do 
bombardeio americano, 
que todos nesse mo¬ 
mento devem estar 
"solidários com os 
americanos" e com a 
disposição de fazer "um 
esforço muito grande 
para pegar o culpado ou 
os culpados. Não há 
razões para contempo¬ 
rizar com a prática ter¬ 
rorista". Ou seja, Lula 
está no campo dos EUA 
contra o "terror", justo 
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quando acabou de voltar de uma viagem a França, um dos países mais engajados 
na ofensiva imperialista e foi elogiado pelo primeiro ministro Jospin por sua postu¬ 
ra "sensata". Lula diz que preferia a "paz", mas de fato se coloca politicamente ao 
lado dos senhores da guerra, já que não diz uma palavra contra Bush e o imperia¬ 
lismo. 

No México, o PRD de Cárdenas, se perfilou junto com o governo de Fox no 
apoio a ofensiva de Bush contra o Afeganistão. 

NESTA GUERRA NÃO 
EXISTE NEUTRALIDADE 

rente à dimensão da agressão e ao medo da guerra e de suas conse¬ 
quências, muitos trabalhadores e jovens pensam que é necesário cen¬ 
trar seus esforços na busca da ‘paz’. Tendo a Bush de um lado e o fun- 
damentalismo do Taliban de outro, a alternativa seria então não tomar 
partido. Diante disso, queremos dizer com toda a clareza: os traba¬ 
lhadores de todo o mundo - incluindo os trabalhadores dos EUA e da 
Europa - não podem ficar neutros. Como na guerra do Vietnam, deve¬ 
mos lutar pela derrota dos EUA e de toda a OTAN. Pois é justamente a 
expansão imperialista a mãe de todo terror. É o avanço imperialista que 
joga mais de dois terços da humanidade na miséria, que faz uma ver- 
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dadeira pilhagem e roubo nos países dominados, lucram com as guerras e que são 
os verdadeiros responsáveis pelo surgimento de grupos e ações terroristas, ao per¬ 
petuar as condições de subdesenvolvimento e barbárie em centenas de países. 

Uma vitória do império nesta guerra, significará menos liberdade, mais 
opressão e mais fome e exploração em todo o planeta e seguramente também não 
só mais terrorismo, como mais guerras de todo tipo. Uma derrota do império sig¬ 
nificará mais força para as lutas dos trabalhadores e dos povos oprimidos em todo 
o mundo contra a opressão, a exploração e também contra todas as ditaduras exis¬ 
tentes. Sem a derrota do imperialismo jamais haverá paz e menos ainda justiça. 

Se o imperialismo vencer, buscará impor uma paz dos cemitérios em toda a 
Ásia Central e voltará a fomentar guerras em outras partes do Globo. Se os EUA 
vencerem, se sentirão fortes para convencer seu povo a apoiar uma intervenção 
direta de tropas americanas na Colômbia, por exemplo, ou mesmo em qualquer 
outro país que ouse não se submeter à sua espoliação. A derrota dos EUA no 
Vietnam impediu por quase 30 anos, que este pudesse de novo desembarcar e 
manter tropas em massa em outros países devido à falta de respaldo interno. 

A melhor maneira de lutar verdadeiramente pela paz é batalhar pela derrota 
do imperialismo. Como na época do Vietnam, nesta guerra, estamos contra o impe¬ 
rialismo, contra Bush, contra a OTAN e lutamos pela vitória do Afeganistão e pela 
derrota dos EUA. 

COmIo AFEGANISTÃO 
ATÉ DERROTAR 
0 IMPERIALISMO! 
NENHUMA CONFIANÇA 
00 APOIO AO 
FUNDAMENTALISMO 
SPr ISLÂMICO! 

utar pela derrota dos EUA e vitória do Afeganistão e, portanto, colocar- 
se militarmente no campo daqueles que estão combatendo a guerra de 
agressão imperialista, não significa, no entanto, que devemos 
emprestar o menor apoio político ao fundamentalismo islâmico, menos 
ainda ao Taleban e sequer depositar qualquer confiança que estes 
levem uma luta anti-imperialista conseqüente. Como também não sig¬ 
nifica dar nenhum apoio ao terrorismo individual como método de luta. 
Pelo contrário, o terror individual, alheio ao movimento de massas, além 
de produzir vítimas inocentes, quase sempre só ajuda o imperialismo, 
como no caso dos atentados contra as torres de Nova York. 0 funda¬ 
mentalismo islâmico, por sua vez, é constituído de correntes burguesas, anti¬ 
democráticas, que propõem na maioria dos casos estados teocráticos, ou spja um 
estado que obriga todos os habitantes a seguir as leis de uma determinada religião, 
portanto, um projeto reacionário. Estas também utilizam muitas vezes métodos 
fascistas contra o movimento operário organizado. 

Essas correntes burguesas religiosas só proliferaram em toda a região 
depois da capitulação das correntes nacionalistas burguesas tradicionais que 
estiveram à cabeça de grandes mobilizações nas década de 50 e 60 como Nasser 
no Egito, mas depois acabaram capitulando aos diversos imperialismos, como 
expressa hoje a situação de Mubarak ou do próprio Arafat. Frente a essa falência do 
nacionalismo laico, e à irrupção da revolução iraniana e do nacionalismo com 
caráter religioso muçulmano, uma onda de movimentos fundamentalistas se irradi¬ 
aram pela região. A invasão do Afeganistão e o papel nefasto da ex-URSS e do stal- 
inismo acabaram por possibilitar a ampliação da influência dessas correntes a todo 
o mundo árabe e muçulmano. 

Os EUA hoje não as combatem, entretanto, pelo que têm de reacionário, mas 
sim pelo único de progressivo que expressam: seu anti-imperialismo. E é a miséria 
e constante espoliação imperialista na região e o profundo sentimento anti-imperia- 
lista desses povos e a inexistência de direções operárias revolucionárias de mas¬ 
sas, que dão a essas correntes base de massas. Sua natureza burguesa, entre¬ 
tanto, assim como seu programa político reacionário e seus métodos anti-operários 
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não garantem sequer que sejam conseqüentes até o final na luta contra o imperia¬ 
lismo. Além disso convertem-se em obstáculo a esta luta não só ao dar inúmeros 
pretextos ao inimigo, mas principalmente por se constituir num entrave para a auto- 
organização do movimento operário e popular nos diversos países. A derrota até o 
final do imperialismo exige uma direção revolucionária, que tenha um projeto 
socialista e internacionalista, que se dirija às classes trabalhadoras inclusive dos 
países imperialistas. 

Mas, no meio da guerra, uma alternativa de direção ao fundamentalismo, no 
entanto, só poderá ser construída se os socialistas estiverem junto com as massas 
exploradas, oprimidas e empobrecidas, à cabeça do combate contra o imperialis¬ 
mo, contra a invasão norte-americana. Tentar humanizar o massacre em nome de 
"minimizar as vítimas" ou buscar uma "neutralidade", que ataca por igual os dois 
lados, acaba - por omissão - lavando as mãos diante do massacre que o império 
impõe sobre um país colonial. Qualquer dessas duas hipóteses significa abandonar 
a linha de frente da resistência e entregar o sofrido povo afegão e de toda a região 
à mercê dos ataques imperialistas, e não deixará às massas outra alternativa, que 
não seja a de engrossar mais e mais as fileiras do fundamentalismo islâmico. 


ROMPER 0 CERCO 
AO AFEGANISTÃO 


A política dos EUA tem sido clara: fazer um cerco o mais completo 
possível ao Afeganistão para que ele seja obrigado a capitular sem 
grandes perdas para as tropas imperiais. Por isso, cortaram o aces¬ 
so em todas as fronteiras e pressionam os governos vizinhos a ces¬ 
sar qualquer intercâmbio ou apoio até que eles consigam ocupar o 
país. Querem evitar o que passou com a antiga União Soviética que 
enfrentou a guerrilha islâmica durante anos e perdeu a guerra, para 
o que foi importante o apoio em dinheiro, armas e assessores dos 
EUA durante toda a década de 80. Eles estão dispostos a matar de 
fome, doenças e pelas bombas a todo um povo para atingir seus 
obejtivos de conquista militar. Já nos primeiros dias caiu por terra o mito das "bom¬ 
bas inteligentes e cirúrgicas" com a destruição de um posto da ONU e da morte de 
4 assessores encarregados de limpar as minas que ficaram da outra guerra. Todo o 
fluxo de ajuda humanitária foi interrompida, como denunciam os próprios encar¬ 
regados da ONU e das ONGs, deixando no ridículo a orientação de despejar alimen¬ 
tos junto com as bombas ("pão e bombas", como ficou conhecido). A China, os go¬ 
vernos árabes e muçulmanos da área, e em particular o Paquistão que tem uma 
extensa fronteira e antes apoiava o Taleban, concordaram em fechar todos os 
canais de comércio e este último até persegue os refugiados afegãos para que não 
sejam base de apoio do Afeganistão em seu território. 

Mas as populações árabes e muçulmanas dos países vizinhos estão 
demonstrando nas ruas seu rechaço à agressão imperialista, seu apoio ao 
Afeganistão. Milhares, inclusive, estão se apresentando como voluntários para se 
somar à defesa armada contra a invasão dos EUA e da OTAN. Nas ruas, demonstram 
também sua indignação e entram em choque com os governos que colaboram com 
os EUA. 

0 movimento deve exigir desses governos que rompam suas relações com 
o imperialismo agressor e que reabram as fronteiras com o Afeganistão, que enviem 
comida e remédios para evitar uma tragédia ainda maior. Mas a resistência neces¬ 
sita não somente de ajuda humanitária, pois precisa resistir aos ataques armados 
e ter condições mínimas de reação contra os bombardeios imperialistas. Não há 
como derrotar o imperialismo sem um armamento em condições para reagir aos 
ataques armados e aos massacres. Há que exigir desses governos o envio de armas 
para poder enfrentar o tremendo armamento dos exércitos imperialistas. 

Para expulsar o imperialismo, é preciso estimular as mobilizações e as ini¬ 
ciativas de incorporação das massas à luta contra os exércitos invasores. 

Como no Vietnam, é necessário combinar a resistência militar no teatro da 
guerra e as mobilizações nos países agressores para que as tropas sejam obrigadas 
a se retirar. 


AMPLIAR A MOBILIZAÇÃO 
MUNDIAL PELA 
RETIRADA DAS TROPAS 
IMPERIALISTAS DO 
AFEGANISTÃO 

audamos e apoiamos as manifestações que desde o dia 7 de outu¬ 
bro estão pipocando em todo o mundo contra os bombardeios impe¬ 
rialistas, pela retirada das tropas dos EUA e da OTAN do Afeganistão. 
Saudamos os trabalhadores e jovens que tomaram as ruas de Nova 
York - mais de 10 mil - exigindo que seu governo pare de jogar 
bombas no Afeganistão, que pare de matar inocentes. Saudamos os 
ativistas que, em Roma, às centenas foram às ruas denunciando que 
a OTAN é assassina, queimaram uma bandeira norte-americana e 
exigiram que a Itália rompa com a OTAN. Outros milhares protes¬ 
taram na Inglaterra. No Paquistão, Indonésia, Egito e dezenas de ou¬ 
tros países acontecem diariamente manifestações massivas contra o apoio de seus 
governos aos EUA, que indicam o rastilho de pólvora anti-imperialista que deve 
recorrer o movimento de massas de toda a região. 

Na guerra do Vietnam, as mobilizações no interior dos EUA e em todo o 
mundo foram decisivas para a derrota do imperialismo. 

Esse é também o caminho para derrotar o imperialismo nessa guerra. Tomar 
as ruas exigindo a retirada das tropas dos EUA do Afeganistão e que se cessem 
todos os bombardeios. Tomar as ruas contra os governos que se colocaram ao lado 
de Bush, seja os que como Blair participam diretamente da escalada de agressão, 
seja os que hipocritamente dizem aos EUA para ter cuidados para que inocentes 
não sofram, enquanto colaboram com a intervenção imperialista na área. 

A única garantia de que o Afeganistão não seja derrotado e que, por essa via, 
seja imposto o plano de opressão do imperialismo, é a mais ampla unidade e mobi¬ 
lização internacional de trabalhadores, jovens e setores explorados. Os trabal¬ 
hadores e a juventude de todo o mundo precisam assumir essa luta como sua. A 
luta do povo palestino, a luta pelo não pagamento da dívida externa, a luta pela 
defesa dos empregos e salários dos trabalhadores atingidos pela recessão, serão 
estimuladas caso derrotemos o imperialismo. 

Só essa ampla mobilização pode garantir que o Afeganistão seja o novo 
Vietnam do imperialismo. 

QUE CESSEM JÃ TODOS 
OS BOMBARDEIOSI 

FORA AS TROPAS DOS EUA 
E DA OTAN DO AFEGANISTÃO 

• E DE TODA A ÃREAI 

ARMAS, COMIDA E REMÉDIOS 

PARA 0 POVO AFEGÃOI 
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